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INTRODUÇÃO: A atual pandemia do novo coronavírus (COVID-19) afeta a vida dos seres humanos desde o final de dezembro de 2019. Com um número crescente de casos e mortes devido ao COVID-19, essa pandemia representa um grande desafio para os sistemas de saúde. Os profissionais de saúde que estão lutando contra a COVID-19 estão sob enorme pressão, o que os coloca em maior risco de desenvolver distúrbios psicológicos. Portanto, o presente estudo tem por objetivo avaliar os efeitos na saúde mental de profissionais atuantes na linha de frente do combate à COVID-19. MÉTODOS: Realizou-se uma revisão integrativa de literatura, com base em pesquisas nas plataformas Scielo, PubMed e Periódicos Capes, utilizando os descritores: “COVID-19”, “profissionais de saúde”, “saúde mental” e seus correspondentes em inglês. Pré-selecionou-se trinta artigos ao restringir-se o intervalo de publicação nos anos de 2019-2020. Após isso, eliminou-se seis artigos por não abordarem a saúde mental da população em geral ou por não abordarem a saúde mental. Contando, portanto, com vinte e quatro artigos. Desenvolvimento: Observa-se um consenso na literatura de que profissionais de saúde correm um risco aumentado de altos níveis de estresse, ansiedade, depressão, burnout e dependência, implicando em afecções psicológicas a longo prazo. As particularidades da atual pandemia acarretaram um clima de incerteza, sobretudo entre esses profissionais, por conta da rápida dispersão, seriedade dos sintomas e alta taxa de óbitos entre profissionais que trabalham na linha de frente. Observa-se níveis mais altos de estresse, exaustão e humor depressivo, aliado a níveis mais baixos de satisfação no trabalho ao comparar trabalhadores na linha de frente da pandemia com colegas de enfermarias regulares. As causas mais comuns de sobrecarga observados foram a tensão no trabalho e a incerteza sobre o futuro. O apoio psicossocial, tempo de lazer e turnos com horários estáveis foram elencados como recursos importantes para proteção da saúde mental desses trabalhadores. CONCLUSÃO: A pandemia atual pode melhorar substancialmente a compreensão dos efeitos na saúde mental de profissionais de saúde que enfrentam crises dessa magnitude, sendo vital a proteção desses como medida de saúde pública para lidar com crises de saúde. Logo, intervenções para propiciar o bem-estar mental desses profissionais precisam ser concretizadas, aliadas ao treinamento de profissionais de saúde em ajuda mental e gerenciamento de crises.
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